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Negacionismo de 
Trump faz mal à saúde 
e prejudica o clima

O “meme” é mais antigo do que a internet. Surgiu de uma 
correlação entre a bagagem genética e a bagagem cultural, co-
mo um termo criado pelo neodarwiniano britânico Richard 
Dawkins, na década de 1970, em seu livro O Gene Egoísta (Com-
panhia das Letras). Para ele, a evolução humana não depende 
apenas de nossa bagagem genética (nossos genes), mas, tam-
bém, de uma bagagem cultural, uma memória comportamen-
tal, que ele batizou como “meme”, palavra derivada de “mime-
me” (imitação, no grego).

Segundo Dawkins, um meme poderia ser qualquer ideia, 
comportamento ou tendência que tem a capacidade de pas-
sar de pessoa para pessoa por meio da imitação ou da nossa 
herança cultural. Com o passar dos anos, o termo ganhou ou-
tros significados, tendo se popularizado na internet como qual-
quer imagem, vídeo, bordão, hashtag ou áudio que sofre mo-
dificações e “viraliza” (mais uma comparação com a biologia), 
prática que mudou de escala com a inteligência artificial (IA).

Segundo Dawkins, “o ‘meme’ é o equivalente cultural de um 
gene. Então, qualquer coisa que passa do cérebro para o cére-
bro, como um sotaque, ou uma palavra básica, ou uma melo-
dia. É tudo o que se espalha-se pela população de uma forma 
cultural, como uma epidemia. Então, uma loucura em uma es-
cola, uma moda de roupas, uma maneira particular de falar, 
todas essas coisas são ‘memes’”.

Por ironia, Dawkins utiliza os “memes” da internet nas 
suas redes sociais pa-
ra combater fake ne-
ws e o negacionismo. 
“Se você baseia a me-
dicina na ciência, vo-
cê cura as pessoas. Se 
basearmos o design 
dos aviões na ciência, 
eles voam… A ciência 
funciona”, disse cer-
ta vez, no Planetário 
Hayden, em Manhat-
tan, do Museu Ameri-
cano de História Na-
tural, hoje gerenciado 
pelo astrofísico Neil 
de Grasse Tyson.

O gesto de Elon 
Musk que repetiu uma 
saudação nazista na 
posse de Donald Trump, mesmo que não tenha sido inten-
cional, é um “meme”. Sua origem pode estar na ancestralida-
de do magnata da tecnologia: os bôeres. São os descendentes 
de colonos calvinistas dos Países Baixos, da Alemanha e da Di-
namarca, bem como de huguenotes franceses, que se estabe-
leceram nos séculos XVII e XVIII na África do Sul, após serem 
expulsos de Angola por Salvador de Sá, à frente de uma esqua-
dra armada por senhores de escravos do Rio de Janeiro, após 
os holandeses serem expulsos do Nordeste.

OMS e Acordo de Paris

Insulados por mais de 250 anos, os bôeres desenvolveram 
uma língua própria, o africâner, derivado do holandês com 
influências limitadas do bantu, do xhosa, do malaio e do ale-
mão. Hoje vivem principalmente na África do Sul e na Namí-
bia, mas, também, no Botswana.

O Partido Nacional (em africâner: Nasionale Party, NP) foi o 
grande partido ultraconservador bôer, dominado por ex-sim-
patizantes do Eixo, que governou a África do Sul de 1948 a 1994 
e promoveu o nacionalismo africâner e o apartheid. Os Musk 
são originários desse caldeirão étnico.

O ultraconservadorismo de Musk tem raízes históricas e 
culturais. Não tem contradição com reacionarismo de Donald 
Trump, mas é paradoxal seu apoio ao negacionismo do pre-
sidente dos Estados Unidos em relação à ciência. Musk é um 
homem da física e da tecnologia avançadas. O negacionismo 
frequentemente se baseia em desinformação, teorias da cons-
piração ou interesses específicos que buscam manipular o en-
tendimento público, em contradição com as evidências histó-
ricas e científicas. Talvez a razão seja a última.

No dia da posse, Trump anunciou a saída do país da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), a agência das Nações Uni-
das, como já havia feito em junho de 2020, em plena pande-
mia, indiferente à sua importância para o controle das gran-
des ameaças à saúde pública — por exemplo: as  epidemias já 
conhecidas ou as que estão por vir. Os EUA colaboravam com 
cerca de US$ 550 milhões (cerca de R$ 3,3 bilhões) anuais pa-
ra a OMS, cerca de 18% do seu orçamento.

Também pela segunda vez, Trump retirou os Estados Unidos 
do Acordo de Paris, que junta quase todos os países do mundo. 
Assinado durante a COP 21, a 21ª cúpula do clima da ONU na 
França, o Acordo de Paris tem como principal objetivo man-
ter o aumento da temperatura global abaixo de 2°C em relação 
aos níveis pré-industriais, com esforços para limitá-lo a 1,5°C.

No entanto, em 2022, a temperatura média global subiu 
1,6°C, evidenciando a urgência de ações climáticas. Os EUA, 
a maior economia mundial, são o segundo maior emissor de 
gases de efeito estufa, atrás da China, que manteve suas me-
tas de transição energética. Sua decisão enfraquece a COP 30, 
que se realizará em Belém, em novembro deste ano.

CONSERVADORISMO 
DE MUSK NÃO TEM 
CONTRADIÇÃO COM 
REACIONARISMO 
DE TRUMP, MAS 
É PARADOXAL 
O APOIO AO 
NEGACIONISMO DO 
PRESIDENTE

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
afirmação do presiden-
te Donald Trump de que 
a América Latina depen-
de mais dos Estados Uni-

dos do que o contrário, e a amea-
ça de taxar os países do Brics em 
100% caso substituam o dólar co-
mo moeda de negócio, deixaram a 
diplomacia brasileira em alerta. Is-
so ficou claro pelo comentário, on-
tem, da ministra interina das Rela-
ções Exteriores, embaixadora Ma-
ria Laura da Rocha, logo depois da 
confirmação do embaixador André 
Corrêa do Lago como presidente de 
COP 30, em novembro, em Belém.

“O presidente Trump pode falar 
o que quiser. Ele é presidente elei-
to dos Estados Unidos. E vamos 
analisar cada passo das decisões 
que forem tomadas pelo novo go-
verno. Acredito que, como somos 
um povo que tem fé na vida, tudo 
vai dar certo sempre. Vamos tra-
balhar e apoiar não as nossas di-
vergências, mas as nossas conver-
gências, que são muitas”, afirmou.

O recado de Trump para a Amé-
rica Latina foi dado enquanto assi-
nava as primeiras medidas de seu 
governo diante da imprensa, no Sa-
lão Oval da Casa Branca. Questio-
nado pela jornalista Raquel Krähen-
bühl, da TV Globo, sobre quando 
conversaria com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e como enxer-
gava a relação dos EUA com a Amé-
rica Latina e o Brasil, foi incisivo:

“Ótima. Deve ser ótima. Eles 
precisam de nós, muito mais do 
que precisamos deles. Não preci-
samos deles, eles precisam de nós. 
Todos precisam de nós”, afirmou.

Em 2024, os EUA mais vende-
ram para o Brasil do que com-
praram. Segundo o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), houve 
um deficit de US$ 253 milhões 
na balança comercial com os 
norte-americanos no período. O 
país exportou US$ 40,33 bilhões 
e importou US$ 40,58 bilhões em 
mercadorias. No ano passado, os 
EUA foram o segundo maior par-
ceiro comercial do Brasil.

Na reunião ministerial de se-
gunda-feira, Lula disse que não 
queria briga com ninguém — so-
bretudo com os EUA. Em seu per-
fil no X (antigo Twitter), exaltou 
as relações entre os dois países.

Desconhecimento

Roberto Goulart Menezes, 
professor de Relações Inter-
nacionais da Universidade de 
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Itamaraty em alerta com 
recados à AL e ao Brasil

Brasília (UnB), considera que a 
afirmação de Trump sobre os 
EUA não dependerem do Brasil 
um sinal de desconhecimento. 
Ele ressalta que os norte-ame-
ricanos têm interesse em frear 
a influência comercial da China 
no continente e que dificultar as 

relações com os países latino-a-
mericanos seria um erro estraté-
gico. Para ele, a diplomacia bra-
sileira tem sido cautelosa e assim 
deve continuar.

“Trump tem três grandes te-
mas na política internacional: o 
primeiro é a guerra na Ucrânia; 

Reação do presidente norte-americano de que há dependência, e não reciprocidade 
entre os países, leva a diplomacia a adotar cautela sobre as medidas de Washington

Os parlamentares bolsona-
ristas que tentaram participar 
da posse do presidente Donald 
Trump, na segunda-feira, paga-
ram tudo do próprio bolso. A afir-
mação é da Câmara dos Deputa-
dos, que autorizou a ida do gru-
po a Washington. Dos 16, 12 são 
do PL, partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Na comitiva, tam-
bém há integrantes do Novo, do 
União Brasil e do Republicanos.

“Houve, com efeito, solicita-
ção de viagem oficial aos Esta-
dos Unidos, por ocasião da ce-
rimônia de posse do Presidente 
eleito dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, dia 20 de janeiro de 
2025. A missão foi autorizada pe-
la Câmara dos Deputados, sem 
quaisquer ônus adicionais para 
a Casa e em conformidade com 
os atos normativos que discipli-
nam o assunto”, assegura a Câ-
mara, em resposta a um pedido 
do Correio com base na Lei de 
Acesso à Informação (LAI).

Cada passagem de ida e vol-
ta a Washington custa, nesta se-
mana, aproximadamente R$ 4 
mil, sem considerar hospeda-
gem e alimentação. Os deputa-
dos, porém, não conseguiram fa-
zer parte da cerimônia de posse 

Ida às próprias custas, mas longe da posse

Michelle e Eduardo foram somente ao jantar de gala do presidente
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de Trump e tiveram de acompa-
nhá-la pela tevê ou pela internet. 
Sob neve e em uma temperatu-
ra que alcançou os -10°C, alguns 
congressistas publicaram fotos e 
vídeos nas ruas ao lado de apoia-
dores do presidente.

Houve, porém, quem partici-
pou de jantares e encontros com 
apoiadores de Trump. Como o 

deputado Eduardo Bolsonaro (PL
-SP), que esteve no jantar de gala 
oferecido pelo presidente — ao la-
do da ex-primeira-dama Michel-
le. No evento, encontrou-se com 
Donald Trump Jr. e tiraram fotos.

“Devido à transferência da 
cerimônia para a Rotunda do 
Capitólio, apenas alguns parla-
mentares desacompanhados de 

seus cônjuges, a família Trump, 
alguns ministros, CEOs de em-
presas estratégicas e chefes de 
Estado mais próximos puderam 
participar”, justificou-se o de-
putado em nota.

O deputado Marcel Van Hat-
tem (Novo-RS) publicou vídeo 
mostrando uma fila de apoia-
dores de Trump que tentavam 
entrar no local da posse. A de-
putada Bia Kicis (PL-DF) tam-
bém postou foto na neve dizen-
do que por fora sentia frio, mas, 
por dentro, a alegria pela posse 
de Trump. Carla Zambelli (PL-SP) 
fez vídeo mostrando um carro 
sob a nevasca e comentando tre-
chos do discurso de posse.

Também foram aos EUA os 
deputados Cabo Gilberto Silva 
(PL-PB), Capitão Alden (PL-BA), 
Coronel Fernanda (PL-MT), Dr. 
Fernando Máximo (União Bra-
sil-RO), Giovani Cherini (PL-RS), 
Gustavo Gayer (PL-GO), Marcos 
Pollon (PL-MS), Messias Dona-
to (Republicanos-ES), Sargento 
Gonçalves (PL-RN), Silvia Waiãpi 
(PL-AP), Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ) e Maurício Marcon (Po-
demos-RS). (IM)
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o segundo, é o Oriente Médio; e 
o terceiro é a China. Então, isso 
vai consumir muita energia dos 
Estados Unidos”, disse Menezes.

O professor lembrou que, 
mesmo no governo Trump, o Bra-
sil continuou no acordo do Siste-
ma Geral de Preferências (SGP) 
com os EUA — que concede be-
nefícios tarifários a países do He-
misfério Sul que exportam para 
países do Hemisfério Norte.

Menezes, porém, observa 
que a preocupação para o Mi-
nistério das Relações Exterio-
res (MRE) é que Trump começa 
o segundo mandato mais expe-
riente e terá os meios para re-
taliar adversários. “Esse Trump 
que vem aí conhece a máqui-
na dos EUA. Não é o Trump do 
primeiro mandato, é o que sa-
be onde estão todos os botões e 
conhece as pessoas que sabem 
apertá-los. É isso o que preocu-
pa mais as lideranças globais e 
o governo do Brasil”, afirmou.

O presidente Trump pode falar o que quiser. 

Ele é presidente eleito dos Estados Unidos. E 

vamos analisar cada passo das decisões que 

forem tomadas pelo novo governo. Acredito que, 

como somos um povo que tem fé na vida, tudo 

vai dar certo sempre. Vamos trabalhar e apoiar 

não as nossas divergências, mas as nossas 

convergências, que são muitas”

Embaixadora Maria Laura da Rocha, ministra 

interina das Relações Internacionais


